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O 
número carregado às 
costas reflete, e muito, a 
importância de Giorgian 
de Arrascaeta e de Alan 

Patrick para Flamengo e Inter-
nacional. Além de ilustrar o car-
go de maestros das equipes, o 
10 representa o número de gols 
marcados pelos craques na tem-
porada e a importância deles nos 
modelos de jogo rubro-negro e 
colorado. Hoje, em duelos vitais 
pela classificação na Libertado-
res da América, o numeral mais 
prestigiado do futebol brasileiro 
também pode significar salvação. 
Apostando as fichas nas fases dos 
meias, cariocas e gaúchos jogam 
a vida contra LDU e Nacional.

Com a fase de grupos da Li-
bertadores 2025 se aproximando 
do fim, Flamengo e Internacio-
nal vivem momentos de tensão. 
As equipes estão fora da zona de 
classificação às oitavas de final 
e correm o risco de uma elimi-
nação precoce — o cenário fler-
ta como um vexame, dada a tra-
dição e o investimento dos dois 
clubes. Em Montevidéu, às 19h, o 
colorado mira a vitória para não 
se complicar nas contas. No Ma-
racanã, às 21h30, o rubro-negro 
tem cenário mais apocalíptico e 
uma derrota causa a eliminação 
precoce. Diante da pressão, os 
camisas 10 despontam como pi-
lares para evitar o colapso. 

Arrascaeta e Alan Patrick não 
são apenas líderes técnicos. A du-
pla se tornou uma vital esperan-
ça das torcidas para manter vivo 
o sonho continental. A fase arti-
lheira é um combustível extra: 
honrando o número da camisa, 
cada um colocou 10 bolas na re-
de até aqui na temporada. A Li-
bertadores é o palco preferido do 
maestro colorado. Mesmo com 
o Inter oscilando na fase de gru-
pos, ele marcou cinco vezes e deu 
uma assistência no torneio con-
tinental. A fase ruim do Flamen-
go no torneio impactou, de certa 
forma, o meia uruguaio. Na dis-
puta, ele protagonizou somente 

LIBERTADORES Artilheiros e maestros da temporada de Flamengo e Internacional, Arrascaeta e Alan Patrick se veem 

Fé redobrada
nos camisas 10

Arrascaeta e Alan Patrick marcaram 10 vezes na temporada 2025: meio-campistas terão a responsabilidade de guiar os times rumo à classificação

Adriano Fontes/Flamengo

DANILO QUEIROZ

Copa Sul-Americana
Dois clubes brasileiros encaram, hoje, duelos importantes por vaga 
na próxima fase da Copa Sul-Americana. No Estádio Centenário, em 
Montevidéu, o Corinthians pega o Racing, às 19h, com a obrigação de 
vencer para não correr risco de eliminação. Na Arena MRV, às 21h30, 
o Atlético-MG mira a liderança e a vaga no compromisso contra o 
Caracas. Ontem, o Fluminense encaminhou a vaga ao bater o Unión 
Española, por 2 x 0. Samuel Xavier e Keno marcaram os gols do jogo.

em frente ao principal desafio do ano: evitar eliminações precoces de cariocas e gaúchos na competição continental

Ricardo Duarte/Internacional

Libertadores
Terça-feira
Fortaleza 0 x 0 Bucaramanga

Ontem
Atl. Nacional 1 x 0 Bahia
21h30 Botafogo x Estudiantes*
21h30 São Paulo x Libertad*

Hoje
19h Nacional x Internacional
19h Palmeiras x Bolívar
21h30 Flamengo x LDU

Sul-Americana
Terça-feira
Grêmio 1 x 1 Godoy Cruz
Lanús 1 x 0 Vasco

Ontem
Fluminense 2 x 0 U. Española
21h30 Cerro Lago x Vitória*
21h30 Cruzeiro x Palestino*

Hoje
19h Racing-URU x Corinthians
21h30 Atletico-MG x Iquique
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*Não finalizados até o fechamento desta edição

um gol, mas chega com moral 
suficiente para mudar o cenário.

“Acredito que a gente, durante 
um período muito longo, vai ter 
essas recaídas por momentos. É 
importante levantar-se o mais 
rápido possível. Temos um elen-
co muito qualificado, temos que 
nos recuperar, ajudar os compa-
nheiros a cada jogo. Agora, to-
dos juntos para mais uma final 
na Libertadores”, projetou Arras-
ca. “Temos que jogar com inteli-
gência. É na casa do adversário. 
Vamos nos preparar com o nosso 

treinador e tentar a melhor es-
tratégia para buscar pontos fora 
e decidir a classificação no Beira
-Rio (contra o Bahia)”, prospec-
tou Alan Patrick.

A pressão por resultados pode 
ser grande, mas Flamengo e In-
ternacional têm camisas 10 com 
qualidade suficiente para mini-
mizarem o drama da Libertado-
res. Um bom desempenho nos 
compromissos de hoje passa por 
eles. Quem sabe, com o carimbo 
de heróis de vitórias importantes 
contra LDU e Nacional.

Palmeiras joga 
por vantagens

Classificado e garantido na 
primeira posição do Grupo G, o 
Palmeiras entra em campo, hoje, 
às 19h, no Allianz Parque, para 
enfrentar o Bolívar, de olho na 
disputa pela melhor campanha 
da fase de grupos que garante 
a decisão dos mata-matas em 
casa até a semifinal.

Com quatro vitórias em qua-
tro jogos, o Palmeiras tem 12 
pontos. São Paulo e os argenti-
nos Central Córdoba, Racing e 
River Plate também aparecem 
cotados ao posto de melhor 
time desta fase.

Enquanto o time alviverde 
destoa no Grupo G, os demais 
integrantes lutam pela classifi-
cação palmo a palmo. O Bolívar 
é o lanterna, com três pontos 
e precisa ao menos do empate 
para continuar na briga por um 
lugar nas oitavas. O Cerro Por-
teño é o segundo colocado, com 
sete pontos, e venceu o terceiro, 
Sporting Cristal, no Peru, nesta 
rodada, por 1 x 0. Os peruanos 
somam quatro pontos.

Abel Ferreira deve promo-
ver alterações na equipe titu-
lar aproveitando o status da 
equipe na Libertadores. Atletas 
que estão voltando de lesão e 
somam poucos minutos em 
campo nas últimas semanas 
podem aparecer entre os 11. É 
o caso, por exemplo, de Raphael 
Veiga, Maurício e Marcos Rocha.

Bahia

Membro do grupo do Inter-
nacional, o Bahia se compli-
cou. Ontem, o tricolor visitou o 
Atlético Nacional, na Colômbia, 
e perdeu por 1 x 0. O resulta-
do poder fazer o time terminar 
fora da zona de classificação e 
depender de um triunfo diante 
do colorado, no compromisso 
final, para chegar às oitavas da 
competição continental.

SELEÇÃO BRASILEIRA

Executivos chegam a Madrid
para encontrar Ancelotti

Rodrigo Caetano e Juan Santos 
desembarcam na Espanha para 
encontrar o novo técnico da Sele-
ção Brasileira, Carlo Ancelotti. O 
treinador italiano, que ainda não 
teve a saída anunciada pelo Real 
Madrid, tem mais dois jogos com 
o time espanhol até o fim da tem-
porada europeia. No de ontem, 
venceu o Mallorca, de virada, por 
2 x 1, e adiou, ao menos até hoje, o 
título do Barcelona.

Desde a demissão de Dorival 
Júnior, Caetano e Juan, executi-
vo geral e coordenador técnico 
da Seleção, respectivamente, 
acompanham jogos do futebol 
brasileiro e da Europa, monito-
rando jogadores com potencial 
de convocação. Ainda antes 
da saída do antigo treinador, a 
dupla havia ido ao segundo jogo 
da Recopa Sul-Americana, ven-

cido pelo Racing sobre o Bota-
fogo, por 2 x 0. Depois, a Con-
federação Brasileira de Futebol 
(CBF) divulgou a presença dos 
representantes em nove jogos de 
times brasileiros.

Entre as partidas do futebol 
europeu, foram citados compro-
missos da Premier League e da 
Copa do Rei, da Espanha. Na últi-
ma convocação feita por Dorival 
Júnior, a liga da Inglaterra foi a 
com mais representantes, com 
10 convocados. Em seguida, veio 
o Brasil, com nove atletas: Wever-
ton (Palmeiras), Wesley, Danilo, 
Léo Ortiz e Alex Sandro (Fla-
mengo), Guilherme Arana (Atlé-
tico-MG), Gerson (Flamengo), 
Neymar (Santos) e Estêvão (Pal-
meiras). Danilo e Neymar, con-
tudo, foram cortados por lesão.

Dos jogos citados pela CBF, 

Rodrigo Caetano e Juan vão debater convocados com o técnico italiano

Anne-Christine Poujoulat/AFP

a equipe mais “monitorada” 
foi o Botafogo, com três parti-
das (incluindo a Recopa). Na 
sequência, aparecem Palmeiras 
e Flamengo, cada um com dois 
compromissos acompanhados 
in-loco. Dos três, Flamengo e 

Palmeiras tiveram representantes 
na última convocação. Um jogo 
do Santos, de Neymar, (a derrota 
por 1 x 0 para o Fluminense) teve 
acompanhamento presencial da 
CBF. Já o Atlético-MG, de Gui-
lherme Arana, não teve nenhum 

jogo com a equipe da entidade.
Dos times observados, cinco 

equipes tiveram jogadores na 
última lista de pré-convocados, 
mas não entre os 23 definitivos. 
Foram os casos de Corinthians 
(Hugo Souza e Yuri Alberto), 
Flamengo (Bruno Henrique), 
Cruzeiro (Fabrício Bruno), Bota-
fogo (Alex Telles) e São Paulo 
(Alisson, Lucas Moura e Oscar). 
Juventude, Fluminense, Vasco, 
Inter, Bahia e Fortaleza não tive-
ram jogadores sequer citados na 
pré-lista da última convocação.

A partir do encontro na Espa-
nha, será definida a chama-
da “lista larga”, com 52 nomes 
pré-convocados para a próxi-
ma Data Fifa, com previsão de 
divulgação até domingo. O Bra-
sil enfrenta Equador e Paraguai, 
em junho, pelas Eliminatórias 
da Copa do Mundo de 2026. 
Será o primeiro compromisso de 
Ancelotti com a Seleção. A pre-
visão da CBF é de que o italiano 
esteja no Brasil em 26 de maio, 
um dia depois do último jogo 
pelo Real Madrid. Nesta data, ele 
fará o anúncio da lista final dos 
23 atletas convocados.

Apoio de rivais

Com apenas dois compro-
missos para cumprir pelo Real 
Madrid nesta reta final de Cam-
peonato Espanhol, Carlo Ance-
lotti recebeu publicamente o 
apoio de alguns dos treinadores 
rivais na nova fase da carreira, 
desta vez, à frente da Seleção 
Brasileira. Diego Simeone (Atlé-
tico de Madrid), Hansi Flick 
(Barcelona) e Manuel Pellegri-
ni (Betis), comentaram sobre a 
mudança de ares e externaram 
confiança no sucesso do coman-
dante italiano na empreitada no 
futebol nacional.

Responsável direto na boa 
fase exibida pelo clube catalão, 
o alemão Hansi Flick exaltou o 
perfil conciliador do italiano e 
disse ter certeza do êxito nesta 
nova etapa da trajetória. “Ele é 
um cavalheiro e um dos mais 
bem sucedidos treinadores do 
mundo”, afirmou. “Disse a ele 
que o amo muito e desejo tudo 
de bom”, declarou Simeone. “O 
Brasil terá o melhor técnico do 
mundo neste desafio”, adicio-
nou Pellegrini.


